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INTERRELACION FÍSICA ENTRE CÉLULAS DE LANGERHANS Y 
LINP0CIT0S T DURANTE LA PRESENTACIÓN DEL ANTIGENO IN 
V I T R O . ( P h y s i c a l i n t e r a c t i o n be tween L a n g e r h a n s c e l l s 
and T l y m p h o c y t e s d u r i n g a n t i g e n p r e s e n t a t i o n i n 
v i t r o ) . V i d a l MAi G a r ó e s G, B u s t o s T . I n s t i t u t o 
de H i s t o l o g í a y P a t o l o g í a , U n i v e r s i d a d A u s t r a l de 
C h i l e . ( P a t r o c i n i o : M.Concha ) . 

La i n t e r r e l a c i ó n f í s i c a c é l u l a p r e s e n t a d o r a de a n t i -
g e n o s - l i n f o c i t o s T c o r r e s p o n d e a u n a e t a p a t e m p r a n a 
e s e n c i a l d e l a r e s p u e s t a i n » u n e a a n t i g e n o s t i n ­
d e p e n d i e n t e s . P a r a e s t u d i a r l a s i n t e r a c c i o n e s f í s i c a s 
a n t i g e n o - e s p e c i f i c a s p r o d u c i d a s e n t r e c é l u l a s de Lan-
g e r h a n s (CL) y l i n f o c i t o s T m u r i n o s s i n g e n e i c o s , s e 
o b t u v i e r o n s u s p e n s i o n e s de c é l u l a s e p i d é r m i c a s e n r i ­
q u e c i d a s en CL u s a n d o a n t i c u e r p o s m o n o c l o n a l e s a n t i - I a 
y p l a c a s de p o l i e s t i r e n o c u b i e r t a s con a n t i - I g G de r a ­
t ó n . La p u r e z a de l a s CL r e c u p e r a d a s f ué d e l 78X o más 
de a c u e r d o a l a r e a c c i ó n de l a ADPasa, i n m u n o t i n c i ó n 
p a r a l a y p r e s e n c i a d e l g r a n u l o de B i r b e c k . La c o ­
i n c u b a c i ó n de CL p r e v i a m e n t e e x p u e s t a s a h e m o c i a n i n a 
d i n i t r o f e n i l a d a (LPH-DNP, 1 h r a 37°C) con l i n f o ­
c i t o s T s e n s i b i l i z a d o s i n v i v o , p r o d u j o l a f o r m a c i ó n de 
un numero s i g n i f i c a t i v o d e c o n j u g a d o s c e l u l a r e s 
a n t 1 g e n o e s p e c í f i c o s . La m i c r o s c o p í a e l e c t r ó n i c a (ME) 
de l o s c o n j u g a d o s r e v e l ó z o n a s de a d h e s i ó n C L - l i n f o -
c i t o con p u e n t e s i n t e r c e l u l a r e s , u n i o n e s g l i c o c á l i x -
g l i c o c á l i x y f u s i o n e s f o c a l i z a d a s e n t r e l a s membranas 
p l a s m á t i c a s de ambas c é l u l a s , y p o l a r i z a c i ó n de o r g a -
n e l a s de l a CL h a c i a l a zona d e c o n t a c t o . C o i n c i d e n ­
t e m e n t e , e l a n t i g e n o fué d e m o s t r a d o con i n m u n o c i t o q u l -
mica a ME en l a zona de c o n t a c t o . 

E s t o s r e s u l t a d o s c o n f i r m a n o b s e r v a c i o n e s e f e c t u a d a s 
p r e v i a m e n t e p o r n u e s t r o g r u p o r e s p e c t o a l d e s a r r o l l o de 
e s t r u c t u r a s de u n i ó n i n t e r c e l u l a r a n t i g e n o - e s p e c i ­
f i c a s que o c u r r e n en l a i n t e r a c c i ó n C L - l i n f o c i t o s T en 
d i f e r e n t e s p a t o l o g í a s humanas y e x p e r i m e n t a l e s . 
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DEMOSTRACIÓN DE UNA VIA INTRACELULAR DE PROCESAMIENTO 
DE ANTIGENOS EN CÉLULAS DE LANGERHANS AISLADAS DE 
EP1DERMIS DE RATÓN. (An i n t r a c e l l u l a r a n t i g e n -
p r o c e s s i n g pa thway i n L a n g e r h a n s c e l l s i s o l a t e d from 
m u r i n e e p i d e r m i s ) . Concha M y Sánchez H. I n s t i t u t o de 
H i s t o l o g í a y P a t o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , 
U n i v e r s i d a d A u s t r a l de C h i l e . 

R e c i e n t e s e v i d e n c i a s i n d i c a n que l a c é l u l a de 
L a n g e r h a n s (CL) p o s e e l a c a p a c i d a d de p r o c e s a r a n t i g e ­
n o s p a r a s u p r e s e n t a c i ó n a l l i n f o c i t o T. P a r a i d e n t i ­
f i c a r l o s c o m p a r t i m i e n t o s s u b c e l u l a r e s i n v o l u c r a d o s en 
e l p r o c e s a m i e n t o , o b t u v i m o s s u s p e n s i o n e s de c é l u l a s 
e p i d é r m i c a s d e r a t ó n e n r i q u e c i d a s en CL (70 - 84 X de 
p u r e z a ) u t i l i z a n d o i n c u b a c i ó n con a n t i c u e r p o s m o n o c l o -
n a l e s a n t i - I a y p l a c a s de p o l i e s t i r e n o c u b i e r t a s con 
a n t i - I g G de r a t ó n . Expon iendo l a s c é l u l a s 1 h r (37°C) a 
h e m o c i a n i n a - o r o (LPH-oro) y d e t e n i e n d o l a r e a c c i ó n con 
NaNa 0 . 0 2 X , s e comprobó a m i c r o s c o p í a e l e c t r ó ­
n i c a que LPH-oro s e a s o c i a b a en l a s CL a l a membrana 
p l a s m á t i c a , g r a n u l o s de B i r b e c k , v e s í c u l a s c u b i e r t a s , 
endosomas y 1 i s o s o m a s . R e d u c i e n d o 1 a exposic ion a 10 
min , l a mayor p a r t e de l a marca fué l o c a l i z a d a en l a 
membrana p l a s m á t i c a , g r a n u l o s de B i r b e c k y v e s í c u l a s 
c u b i e r t a s . A l a s 3 h r s s e e n c o n t r a b a en r e l a c i ó n a l a 
membrana p l a s m á t i c a , endosomas y 1 i s o s o m a s . Debido a 
que l a s CL p r e v i a m e n t e e x p u e s t a s a LPH-oro ( I h r ) f o r ­
maron c o n j u g a d o s c e l u 1 a r e s a n t i g e n o - e s p e c l f i e o s c o ­
c u i t i v a d a s ( 1 h r 4°C) con l i n f o c i t o s T s i n g e n e i c o s 
s e n s i b i 1 i z a d o s , conc lu i rnos que a l menos p a r t e d e l ma­
t e r i a l marcado l o c a l i z a d o en l a s u p e r f i c i e de l a s CL 
h a b l a s i d o p r o c e s a d o . N u e s t r o s h a l l a z g o s s u g i e r e n que 
en l a CL l a s o r g a n e l a s m e n c i o n a d a s forman p a r t e de u n a 
v í a e s p e c i f i c a de e n d o c i t o s i s , p r o c e s a m i e n t o y p r e s e n ­
t a c i ó n de a n t i g e n o s c u y a s e t a p a s pueden s e r d i f e r e n ­
c i a d a s t e m p o r a l y e s p a c i a l m e n t e . 
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DISECCIÓN DE LA RESPUESTA INMUNE CONTRA 
Mycobacterium tuberculosis. (Disection of the immune 
r e s p o n s o to M. tuberculosis ). Car los Moreno. MRC 
Tuberculosis and Related Infections Unit. Royal Postgraduate 
Medical School. Londres. Inglaterra. 

Tres componentes de la respuesta inmune juegan un papel 
f undamen ta l en la p ro t ecc ión con t r a i n fecc iones 
micobactenanas: inmunidad celular, inducción de citoqutnas y 
activación de macrófagos. Recientemente, s e ha reactivado 
el Interés por la producción de anticuerpos. 
Utilizando an t í genos purificados y pep t idos s inté t icos 
correspondientes a las proteínas l9kDa y 38kDa de M. 
tuberculosis, ha sido posible delinear los epitopos más 
importantes en ratones y humanos, así como establecer sus 
propiedades mito gó nicas e ¡nmunoregu lado ras. Fue posible 
establecer la importancia del amino terminal de és tas 
moléculas en lo que se refiere a inmunidad por células T 
ayudadoras ( CD4 + ) y s e pudieron obtener peptidos de 
tamaño discreto ( menos de 20 aminoácidos) que refuerzan 
dicha inmunidad. Por el contrario, no se observó respuesta 
cito tóxica contra los mismos peptidos. La respuesta humoral 
no mostró la misma preponderancia hacia ese extremo de la 
molécula, aunque fue posible definir a lgunos epi topos 
lineales presentes en ambos extremos de las moléculas. El 
análisis de la respuesta contra la proteínas completas indicó la 
presencia de epitopos conforma ció nal e s y prop iedades 
inmunoestimulantes que, en p a n e , pueden atribuirse a 
lipoilactón de éstas proteínas. 

Otros componentes micobacterianos que forman agregados 
con e s t a s l ipopro te inas , c o m o e s el c a s o de 
lipoarab i no mañanes y arabinogalactanes demostraron tener 
propiedades inmunoreguladoras, indujeiendo la síntesis de 
citoquinas y modulando la función macrofágica. 
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ESTANDARIZACIÓN DE UN CULTIVO DE HIBRIDOMA 
CB-HEP1 EN PERLAS DE AL GINATO DE CALCIG 
'i u 1t ni f: M .-.Mri,„¡ i - -u i r-i! o-F i l ybr - idomñ C B - H E P 1 
i!"' C a l r m m A l q i n a t e b e a d s ) . R a m o s ^ R . f 

A q u í ] , I óiu-T- '"• .• , f io' c n : ; t f i n , A . , Mer i n ü , M . . 
";>q l ma , N. , E^r^.Z.íj*1.!.^:! V Cí?.i r *.s ñ- I F a c . de 
ü s . ü c a s v F c e u t i ' c a s y 2 F a c T " d e " ~ C s . V e t „ y 
Fe tü ja f i a s : U n i v . de C h i i e?» 3¡"";ent r o de 11 iq. 
¿i-rD n e 1.1 c 3. y B i ot .E?C!-)oi oq .{a. La ha ba n a , C u b a . 

r,B™HFJ" 1 , h i b r i doma p in ( . lu r . l ü r de ¿.ritiLueroo mo-
ra-tc i csnal Í Í Í C H D J a n t i - p r o t e i n r- S de 1 v i r u s de 
Id o a i. a (: i •.. B, f u e c u l ! i vadt - j n. y 1 1 r o 
m ^ M H f n l e epr-éipsu 1 ac ¡ (>f¡ r?n peí l a s de a 1 g i n a t o 
ele r: a ] c i o „ L a s c é l u l a s , m a n t e n i d a s 24 h r s en 
cr im ien t : - > e x p o n e n c i a l en m e d i o DfIEM /ÍO'/.ST/ 
T."'.l !Ei :ü 1 MS^ en ^ p i n n e r 1 De i i c o 1 de ::i00 m i , f u e ­
r o n c e n t r i F u g a d a s * r t e s u a p e n d i cia.; en m e d i o de 
l ovar io (Mi. : D M E M / p e n - C J . t r e p . ¡ y d i s i d i d a s en 2 
s t i t i i i ens iünes lA y b) de i H 1 0 a c e l s / m l cada 
u n a . Amba f • i-i -ir c i n n e s • ¡ • "UCT on mezc lada=¿ p o r 
'• '. ')ar.njf. ' r o n i g u a l v o l u m e n de u n a s o l u c i ó n de 
^ l q m a t o de s o d i o a i 1. t.t d n s í e r i c l a s a j e -

r i n q a : de aO mi y g o t e a d a s u n i f o n i i e m e n t e sobre? 
150 n\i de C ] 2 ü , S O M M y i 0 0 mM, n ^ . p e c t i v a m e í r 
t e , a to fnper f l tu i-d a m b i e n t e . L a s c á p s u l a s f u e ­
r o n r e s u s p e n d i d a s e n 200 mi de MS y c u l t i v a d a s 
:A " C en í 'r asi. os ' an i nnur de av'jO mi » A p a r t i r 
de j d í a 2 , se c:ambi 6 e l m e d i o cada 24 h r s y en 
é i at • d t . term i mi consumo de q i u c o s a i k i t 5 i g ~ 
ma ? , L u n c e r í t r a c i ó n y e s p e c i f i c i d a d de l a I g ' 
per El. 1 L 'A, numero de. c é l s / m l de s o b r e n a d a n t e y ' 
v i aba. 1 i dad c e l u l a r . A s i m ismo, cada 72 h r s , se 
d e t e r m i n ó e i numero de c e l :> / qr de p e r l a s , me­
d i a n t e d i s o l u c i ó n en c ¡ Lr a r o de s o d i o 5 0 mM. 
r ¡ ¡ A ae e n c o n t r é una mayo- d e n s i d a d c e l u l a r y 
p r o d u c c i ó n de i g , aun c u a n d n hubo un mayor e s -
cap'-' qe c é l u l a s a l ? -oh rpnada¡ i te „ 
- r i n -a. r a d a p o r P N L J D P r o y e c t o D P / R L A / 8 3 / 0 O 3 . 
••••„ r. A., b e c a d o de? rüNTÜYT. 
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FACTOR SUPRES0R DE IgE: CARACTERIZACIÓN E IMPLICA­
CIONES CLÍNICAS. (IgE s u p p r e s s o r f a c t o r : c h a r a c t e ­
r i z a t i o n and e l i n i c a l i m p l i c a t i o n s ) . A s t o r q u i z o , 
M . I . , V a l d é s , M., C a l v o , M.*, D r o g u e t t , M.A. I n s t i ­
t u t o de Inmuno log í a , I n s t i t u t o de P e d i a t r í a *, 
F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d A u s t r a l de C h i l e . 

P r e v i a m e n t e hemos d e m o s t r a d o un f a c t o r c a p a z 
de i n h i b i r l a r e a c c i ó n de a n a f i l a x i s c u t ó n e o p a s i v o 
(PCA), p r e s e n t e en s u e r o de r a t ó n . En e l p r e s e n t e 
t r a b a j o s e a n a l i z a n l a s c a r a c t e r í s t i c o s , r o l b i o l ó g i ­
co y p r o y e c c i ó n c l í n i c a de un f a c t o r s i m i l a r p r e s e n ­
t e en s u e r o humano. 

El f a c t o r se e n c u e n t r a en e l 30% de l a p o b l a ­
c i ó n a n a l i z a d o . Es p o s i b l e o b t e n e r l o a p a r t i r de un 
" p o o l " de s u e r o humano. Las p r o p i e d a d e s d e t e r m i n a d a s 
p r e v i a m e n t e p e r m i t e n su p u r i f i c a c i ó n : P r e c i p i t a 
e n t r e 33-40% de s u l f a t o de amonio ; t i e n e PM 67 K, 
d e t e r m i n a d o p o r f i 1 1 r a c i ó n en g e l y SDS-PAGE; p o s e e 
mañosa , d e t e r m i n a d a por a f i n i d a d a l e e t i ñ a s , l a c u o l 
e s n e c e s a r i a p a r a su a c t i v i d a d i n h i b i t o r i o y p r e s e n t a 
a f i n i d a d a IgE . Es p o s i b l e s e p a r a r l o e l u y e n d o e l 
comple jo IgE - f a c t o r d e s d e n i t r o c e l u l o s o s e g u i d a de 
SDS-PAGE. 

La e v a l u a c i ó n e l í n i c a d e l f a c t o r en p a c i e n ­
t e s p e d i á t r i c o s i n d i c o una r e l a c i ó n i n v e r s a e s t a d í s ­
t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a e n t r e p r e s e n c i a de f a c t o r y 
e x p r e s i ó n d e l c u a d r o a l é r g i c o . C o n s i d e r a n d o su 
i m p l i c a n c i a c l í n i c o , s e d i s c u t e un modelo de i n d u c ­
c i ó n de a n t i c u e r p o s que p e r m i t a su c u a n t i f i c a c i ó n 
" i n v i t r o " y e l a n á l i s i s de su mecanismo r e g u l a t o r i o . 

F i n a n c i a d o por P r o y e c t o s FONDECYT 91-0952 y DID-UACH 
S - 9 0 - 1 7 . 
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ESTABLECIMIENTO DE UNA LINEA CELULAR HÍBRIDA RATON-
BOVINO PARA SER USADA COMO LINEA PARENTAL EN LA 
PRODUCCIÓN DE HIBRIDOMAS BOVINOS. ( E s t a b l i s h m e n t of 
a b o v í n e - m u r i n e h e t e r o h y b r i d c e l l l i n e ond i t s 
p o s s i b l e u s e a s p a r e n t a l c e l l l i n e f o r p r o d u c t i o n of 
b o v i n e m o n o c l o n a l s a n t i b o d i e s ) . E l l e r , G. y F o l c h , 
H. I n s t i t u t o de I n m u n o l o g í a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , 
U n i v e r s i d a d A u s t r a l de C h i l e . 

En e l p r e s e n t e t r a b a j o s e r e p o r t o l o o b t e n c i ó n 
y c a r a c t e r í s t i c a s de una 1 l n e a c e l u l a r h e t e r o h í b r i ­
d a , no s e c r e t o r a , 8 a z a g u a n i n a r e s i s t e n t e y su uso 
como l i n e a p a r e n t a l p a r a l a o b t e n c i ó n de a n t i c u e r p o s 
m o n o c l o n a l e s b o v i n o s . 

El c l o n h e t e r o h l b r i d o o b t e n i d o en e l l a b o r a t o ­
r i o por f u s i ó n de c é l u l a s m u r i n o s NSO/2 y c é l u l a s 
m a c r o f á g i c a s de b o v i n o fue cu ]. t i vado en p r e s e n c i a de 
8 - a z a g u a n i n a en d o s i s c r e c i e n t e de 2 . 5 , 5 y 10 
u g / m l . E s t e c l o n d e s i g n a d o como MB2-R fue m a n t e n i d o 
en c u l t i v o por 12 m e s e s . Las c é l u l a s m a n t i e n e n su 
c o n d i c i ó n de c é l u l a s p e r o x i d a s o (+) y e x p r e s a n en su 
s u p e r f i c i e a n t l g e n o s de b o v i n o y de r a t ó n . 

La f u s i ó n c e l u l a r s e r e a l i z ó m e d i a n t e l a t é c n i ­
co de Kohle r y M i l s t e i n u t i l i z a n d o l e u c o c i t o s de 
s a n g r e p e r i f é r i c a de b o v i n o s v a c u n a d o s con B r u c e l l a 
a b o r t u s cepa 19 y l a l i n e a p a r e n t a l M82-R. U t i l i z a n ­
do l a t é c n i c o de ELISA s e d e t e c t a r o n 5 c l o n e s s e c r e ­
t o r e s a n t i B r u c e l l a l o s que f u e r o n r e c l o n a d o s por 
d i l u c i ó n l í m i t e y f i n a l m e n t e se e x p a n d i e r o n 18 
c l o n e s . 

E s t o s r e s u l t a d o s a b r e n l a p o s i b i l i d a d d e i d e n t i ­
f i c a r y a n a l i z a r en d e t a l l e l o s e p l t o p e s i m p o r t a n t e s 
p a r a e l b o v i n o , que en e l c a s o de l a s m o l é c u l a s 
p r o t e i c a s de B r u c e l l a p a r e c e n s e r t o t a l m e n t e d i f e r e n ­
t e s a l o s d e t e r m i n a n t e s a n t i g e n i e o s c o n t r a l o s que 
r e s p o n d e e l r a t ó n . 

( F i n a n c i a d o por P r o y e c t o IFS 9 / 9 4 7 - 2 y P r o y e c t o 89-21 
DID-UACH). 

2 0 4 

IDENTIFICACIÓN irWUNCMAOffiTICA DE ANTIGENOS LIGADOS 
A H-2 EN ERITROCITOS Y SUBPQBLACICNES CELULARES DE 
RATÓN. ( I i m u n c m a g n e t i c i d e n t i f i c a t i o n of H - 2 - l i n k e d 
a n t i g e n s i n mouse e r y t h r o c y t e s and c e l l s u b p o p u l a t i o n s ) . 
Ramos, A . , F e r n á n d e z , J . , O j e d a , J . y H o e c k e r , G. 
D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g í a C e l u l a r y G e n é t i c a , F a c u l t a d 
d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

En p u b l i c a c i o n e s a n t e r i o r e s d e s c r i b i m o s d o s a n t i g ü e ­
n o s , a y 5 , p r e s e n t e s e n e l s u e r o n o r m a l , g l ó b u l o s 
r o j o s (GR) y t e j i d o s , d e t e r m i n a d o s p o r g e n e s l i g a d o s 
a l c o m p l e j o mayor d e h i s t o c o n p a t i b i l i d a d (WHC) H - 2 , 
d e l r a t ó n q u e p r e s e n t a n d i f e r e n c i a s s i g n i f i c a t i v a s 
c o n l o s a n t i g e n o s c l á s i c o s d e t r a s p l a n t e . Aquí d e s c r i ­
b imos l a a p l i c a c i ó n d e u n a t é c n i c a r á p i d a d e i d e n t i f i -
c i ó n e s p e c i f i c a y s e p a r a c i ó n d e c é l u l a s p o r t a d o r a s 
d e a n t i g e n o s d e f i n i d o s , b a s a d a e n e l e m p l e o d e m í e r o e s 
f e r a s s u p e r p a r a m a g n é t i c a s (y Fe^O^) c u b i e r t a s c o n p o ­
l i o s t i r e n o q u e p e r m i t e r e c u B r l r l a s c o v a l e n temen t e 
con a n t i c u e r p o s o c u a l q u i e r m o l é c u l a d e i n t e r é s , e n 
n u e s t r o c a s o , c o n a n t i c u e r p o s d e o v e j a a n t i - I g G d e 
r a t ó n , p u r i f i c a d o s p o r a f i n i d a d . E s t o s a c t ú a n como 
a n t i c u e r p o s e c u n d a r i o p e r m i t i e n d o e l a c o p l a m i e n t o d e 
c u a l q u i e r a n t i c u e r p o p r i m a r i o d e r a t ó n , q u e e n l o s 
e x p e r i m e n t o s que s e p r e s e n t a n f u e r o n H - 2 . 4 , 8 , 1 1 , 1 3 
y a n t i - H - 2 . a , 6 . 

E l o b j e t i v o d e e s t o s e x p e r i m e n t o s f u é d e t e r m i n a r 
s i e n l a s d i f e r e n t e s s u b p o b l a c i o n e s c e l u l a r e s y e n 
l o s e r i t r o c i t o s , l o s a n t i g e n o s d e c l a s e I y l o s n u e v o s 
a n t i g e n o s a , 6 , e s t á n u b i c a d o s e n u n a misma m o l é c u l a 
o s i s o n i n d e p e n d i e n t e s . E x p e r i m e n t o s d e b l o q u e o r e c í ­
p r o c o c o n a n t i c u e r p o s a n t i - H - 2 c l a s e I y H-2a , 6 i n d i ­
c a n q u e s e t r a t a d e a n t i g e n o s t o p o g r á f i c a m e n t e s e p a r a ­
d o s d e t e r m i n a d o s p o r g e n e s i n d e p e n d i e n t e s p e r o e s t r e ­
c h a m e n t e l i g a d o s . 

P a r c i a l m e n t e f i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o s : 
DTI B2688-9044 y FONDECYT 8 9 / 0 7 8 2 . 

INDUCCIÓN DE INMUNIDAD CELULAR CONTRA BRUCELLA: 
ESTABLECIMIENTO DE LINEAS CELULARES T ESPECIFICAS. 
( I n d u c t i o n of c e l l m e d i a t e d immunity a g o i n s t Bru -
c e l l a : d e v e l o p s of s p e c i f i c T c e l l l l n e s ) . * 0 ñ a t e , 
A . , Z a r a t e , A . I n s t i t u t o de I n m u n o l o g í a , F a c u l t a d de 
M e d i c i n o , U n i v e r s i d a d A u s t r a l de C h i l e . ( P a t r o c i n i o 
H. F o l c h ) . 

En e l p r e s e n t e t r a b a j o s e e v a l u ó l a r e s p u e s t a 
inmune i n d u c i d a por p r o t e í n a e x t r a í d a de EL_ a b o r t u s 
RB-51. E s t e a n t í g e n o fue u t i l i z a d o p o r a i n m u n i z a r 
i n t r a p e r i t o n e a l m e n t e d i f e r e n t e s g r u p o s de r a t o n e s 
RK, a n a l i z a n d o p o s t e r i o r m e n t e &us n i v e l e s de Ac. y 
su r e a c c i ó n de h i p e r s e n s i b i l i d a d . P a r a l e l a m e n t e y 
de a c u e r d o a r e s u l t a d o s a n t e r i o r e s , s e p u r i f i c ó l o 
p r o t e l n a 40 de RB-51, a p a r t i r de g e l e s p r e p a r a t i v o s 
p a r o l u e g o i n m u n i z a r r a t o n e s RK, con e l f i n de 
o b t e n e r Ac. p o l í c l o n o l e s y l i n e a s de c é l u l a s T con 
e s p e c i f i c i d a d a n t i p r o t e l n a de E l r u c e l l a . 

Los r e s u l t a d o s d e m u e s t r a n que l a p r o t e l n a de 
RB-51 no i n d u c e A c , s i n embargo i n d u c e una h i p e r s e n ­
s i b i l i d a d con moderado i n f i l t r a d o mononuc l ea r de 
u b i c a c i ó n p e r i v a s c u l a r y una r e a c c i ó n m i x t o de PMN e 
H i s t i o c i t o s . El s u e r o p r e p a r a d o c o n t r a l a p r o t e l n a 
40 r e c o n o c e l a p r o t e l n a d e n a t u r a d o p robada m e d i a n t e 
Wes te rn B l o t , p e r o no e s i n m u n o a d s o r b i d o con p r o t e l ­
na n a t i v a . S in embargo , l a l i n e a de c é l u l a s T 
e s p e c í f i c a s p a r a l a p r o t e l n a 40 , son c a p a c e s de 
p r o l i f e r a r en p r e s e n c i o de p r o t e l n a 40 p u r i f i c a d a y 
p r o t e l n a t o t a l de RB-51 n a t i v a . 

E s t o s r e s u l t a d o s d e m u e s t r a n l a s bondades de 
l a p r o t e l n a RB-51 como i n d u c t o r de inmunidad c e l u l a r 
y su poco a n t i g e n i c i d a d p a r o e v o c a r l o r e s p u e s t a 
inmune h u m o r a l , que en e s t e c a s o e s i n d e s e a b l e p o r 
e n t o r p e c e r e l d i a g n ó s t i c o . 

( F i n a n c i a d o por U n i t e d N a t i o n s U n i v e r s i t y 0 0 - 9 1 ) . 
* B e c a r i o CONICYT. 
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I N F E C T I V I D A D DE CÉLULAS DE CULTIVO VERO POR 
TRYPANOSOMA C R U Z I . EFECTO DE SUEROS INMUNES. 
( I n f e c t i v i t y o f T r y p a n o s o m a c r u z i t r y p o m a s t i g o -
t e s o n c u l t u r e VERO c e l l s : E f f e c t s o f i m m u n e 
s e r a ) . 
S á n c h e z , G . , W a l l a c e , A . , C o r r e a , I_. 
D e p a r t a m e n t o d e B i o q u í m i c a y D e p a r t a m e n t o d e 
M e d i c i n a E x p e r i m e n t a l , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , 
U n i v e r s i d a d d e C h i l e . ( P a t r o c i n i o : A . S o l a r i . ) 

S e e s t u d i ó l a c a p a c i d a d d e a s o c i a c i ó n ( a d h e ­
r e n c i a y p e n e t r a c i ó n ) d e t r i p o m a s t i g o t e s d e T . 
c r u z i e n c é l u l a s d e c u l t i v o VERO, l o s q u e f u e ­
r o n p r e v i a m e n t e o p s o n i z a d o s c o n s u e r o s i n m u n e s 
d e r a t o n e s i n f e c t a d o s c o n 6 c e n a s d i f e r e n t e s d e 
p a r á s i t o s . L o s s u e r o s f u e r o n o b t e n i d o s a l o s 6 0 
d i a s p o s t i n f e c c i ó n d e r a t o n e s q u e p r e s e n t a r o n 
p a r a s i t e m i a s p a t e n t e s . 

L a s 3 p o b l a c i o n e s d e o a r á s i t o s u t i l i z a d a s : 
c l o n Din 2 8 c y c e p a s D a z a y T u l a h u é n i n f e c t a r o n 
a m p l i a m e n t e i o s c u l t i v o s c e l u l a r e s . S e o b s e r v a ­
r o n d i f e r e n c i a s e n l o s p o r c e n t a j e s d e i n f e c t i -
v i d a d a l p r e t r a t a r e s t a s c e p a s c o n l o s d i f e ­
r e n t e s a n t i s u e r o s . T o d o s e s t o s a n t i s u e r o s e n 
c o n t r a d e c l o n Dm 2 8 c , D a z a , T u l a h u é n , RMS, 
V - 1 1 5 y S p l 6 1 p r e s e n t a r o n a n t i c u e r p o s e s p e c í f i ­
c o s a n t i T . c r u z i c u a n d o s e u t i l i z o l a f o r m a 
e p i m a s t i g o t e f i j a d a , s i n e m b a r g o n o t o d o s e l l o s 
s e u n i e r o n a t r i p o m a s t i g o t e s v i v o s , a l s e r a n a ­
l i z a d o s p o r l a t é c n i c a d e i n m u n o f l u o r e s c e n c i a 
i n d i r e c t a . 

E s t e r e s u l t a d o s e c o r r e l a c i o n a c o n l a c a o a -
c i d a d l í t i c a d e l o s s u e r o s , p r e v i a m e n t e e s t a ­
b l e c i d a e n t r a b a j o s a n t e r i o r m e n t e p r e s e n t a d o s . 

F i n a n c i a d o p o r : F o n d e c y t , U N D P / W o r l d B a n k / W H O . 
TDR. 
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ANTICUERPOS POLICLONALES Y MONOCLONALES ANTI 
FACTOR VON WILLEBRAND. ( P o l y c l o n a l a n d m o n o -
c l o n a l a n t i b o d i e s t o v o n W i l l e b r a n d f a c t o r ) . 
V i l l e g a s , J . V . , A r t i g a s , C . G . D e p a r t a m e n t o d e 
M e d i c i n a I n t e r n a , F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i ­
v e r s i d a d d e L a F r o n t e r a . ( P a t r o c i n i o : R . S S n 
c h e z ) . 

E l f a c t o r v o n W i l l e b r a n d ( F v W ) , e s u n a g l i 
c o p r o t e l n a d e a l t o p e s o m o l e c u l a r i n t e g r a n t e 
d e l m e c a n i s m o d e l a h e m o s t a s i a . L a e v a l u a c i ó n 
d e l FvW s e r e a l i z a h a b i t u a l m e n t e p o r t é c n i c a s 
b a s a d a s e n e l u s o d e a n t i c u e r p o s a n t i FvW. 

E n e s t e t r a b a j o s e m u e s t r a l a p r o d u c c i ó n 
d e a n t i c u e r p o s p o l i c l o n a l e s y m o n o c l o n a l e s a n 
t i F v W . P a r a e l l o s e p u r i f i c o FvW a p a r t i r d e 
p l a s m a h u m a n o y s e i n m u n i z ó u n c o n e j o y r a t o ­
n e s R o c k e f e l l e r . L a p r o d u c c i ó n d e a n t i c u e r p o s 
e n l o s a n i m a l e s s e e v a l u ó p o r i n m u n o e l e c t r o f o 
r e s i s e n r o c k e t . 

E l s u e r o o b t e n i d o d e l c o n e j o f u e p r o b a d o 
e n p a r a l e l o c o n u n a n t i c u e r p o c o m e r c i a l a n t i 
FvW, u s a n d o l a t é c n i c a d e i n m u n o e l e c t r o f o r e — 
s i s e n r o c k e t p a r a l a m e d i c i ó n d e l FvW e n 4 5 
i n d i v i d u o s . L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s c o n a m ­
b o s r e a c t i v o s f u e r o n c o m p a r a d o s , e n c o n t r á n d o ­
s e u n a c o n c o r d a n c i a = 0 . 9 3 ( C o e f i c i e n t e d e c o 
r r e l a c i Ó n i n t r a c l a s e ) . 

A d e m á s , m e d i a n t e e l p r o t o c o l o d e K B h l e r y 
M i l s t e i n s e r e a l i z ó u n a f u s i ó n c e l u l a r . S e o b 
t u v i e r o n 1 1 h i b r i d o m a s s e c r e t o r e s d e a n t i c u e r 
p o s a n t i F v W , 5 d e e s t o s a n t i c u e r p o s i n h i b i e ­
r o n p a r c i a l m e n t e e l e n s a y o d e a g r e g a c i ó n p l a -
q u e t a r i a e n p r e s e n c i a d e r i s t o c e t i n a . 

F i n a n c i a d o p o r D I D - U F R O 8 9 4 1 - 1 y TWAS 8 9 0 - 1 0 6 . 
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MODELOS EXPERIMENTALES PARA EL ESTUDIO DE LA 
INMUNIDAD EN FIEBRE TIFOIDEA. (Experimental models for 
the study of thyphoid fever immunity). SsijuJ., Cachicas. V.. 
Bravo. L. y A.E. De Ioannes. Unidad de Inmunología, 
Departamento de Biología Celular, Facultad de Ciencias 
Biológicas, P. Universidad Católica de Chile. 

La fiebre tifoidea es una enfermedad humana grave causada 
por S. typhi, el hecho que esta bacteria sea patogénica solamente en 
humanos y chimpancés, ha limitado los estudios de los mecanismos 
inmunitanos involucrados en la defensa a la fiebre tifoidea y el 
desarrollo de una vacuna efectiva. 

Los ratones sufren un cuadro infeccioso similar al de la 
fiebre tifoidea, causado por S. typhimurium, una bacteria que afecta 
humanos sin generar un cuadro equivalente a la fiebre tifoidea, sin 
embargo se ha descrito que la inyección intraperitoneal de S. typhi 
en mucina de cerdo, hace a los ratones suceptibles a esta bacteria. 
Aunque este modelo ha sido usado como referencia por la OMS 
para la evaluación de vacunas con uso potencial en Humanos, no 
existen evidencias claras que demuestren que las bacterias 
efectivamente se replican en los macrófagos pentoneales del ratón, 
requisito indispensable para evaluar la participación de la 
inmunidad celular en la respuesta contra S. typhi e identificar 
antígenos protectivos. 

De acuerdo a experimentos realizados en nuestro laboratorio, 
el modelo ratón-mucina para la fiebre tifoidea tiene una dosis letal 
de 10 3 bacterias incorporadas a mucina por vía intraperitoneal. El 
tiempo de sobrevida con la dosis letal es de aproximadamente 24 
hrs. El efecto potenciador de la virulencia por mucina dura no más 
de 6 hrs. La mucina promueve la adherencia a las células 
pentoneales y aumenta la sobrevida intracelular de las bacterias. 

Debido a las características de este modelo, es difícil evaluar 
el papel de la respuesta celular en la fiebre tifoidea experimental, 
porque la muerte de los animales ocurre antes de la aparición de las 
primeras manifestaciones de la respuesta mediada por células, que 
se supone determinante en el control de una infección causada por 
una bacteria de crecimiento intracelular por el sistema inmune. Se 
discutirá el mecanismo por el cual la mucina aumenta la virulencia 
y sobrevida de S. typhi en el ratón y las estrategias a seguir para 
lograr una sobrevida mayor de los ratones. 
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P R O D U C C I Ó N Y C A R A C T E R I Z A C I Ó N DE 
A N T I C U E R P O S M O N O C L O N A L E S C ON TR A LAS 
HORMONAS TIROIDEAS T3 Y T4 (Production and 
characterization of monoclonal antibodies against T3 and T4 
thyroid hormones). Aguayo. J.. Jamen. A.. Juica. F.. Foradori. A.. 
Becker. M.I.. Unidad de Inmunología, Bios Chile IGSA y 
Laboratorio de Medicina Nuclear, Centro de Diagnóstico, Pontificia 
Universidad Católica. 

La determinación de las hormonas tiroideas triiodotironina 
(T3) y tiroxina (T4) tiene gran importancia en clínica, para 
diagnosticar numerosas enfermedades asociadas a trastornos del 
metabolismo basal. La falta de un diagnóstico oportuno del nivel 
de estas hormonas, afecta tanto el desarrollo como la conducta del 
ser humano. En Chile, la determinación de T3 y T4 se realiza 
exclusivamente por radioinmunoensayo (RÍA) con reactivos 
importados, por esta razón, se ha considerado importante producir 
mediante un proceso biotecnológico como es la tecnología de 
hibridomas, los anticuerpos monoclonales (AMC) necesarios para 
medir T3 y T4. Posteriormente, se pretende reemplazar el RÍA 
convencional por un ELISA no convencional, basado en el 
principio de las reacciones entre un idiotipo (anticuerpo de captura) 
y un anti-idiotipo (anticuerpo indicador). 

Se inmunizaron ratones de la cepa Balb/c con T3 o con T4 
acoplado a proteínas transportadoras. El desarrollo de la respuesta 
humoral se determinó por ELISA y los hibridomas se produjeron 
mediante el procedimiento habitual, utilizando la línea mieloide 
NSO/2. Los AMC contra T3 ó T4 se seleccionaron por ELISA y 
posteriormente se estudió en un sistema en fase líquida, la 
capacidad de unión de los anticuerpos a T3- 1 2 5I y a T4- 1 2 5I. 

Los resultados obtenidos muestran que se ha desarrollado 
una metodología adecuada para producir, seleccionar y caracterizar 
monoclonales contra T3 y T4 y además, han permitido iniciar los 
protocolos para producir anticuerpos anti-idiotípicos. 

FINANCIAMIENTO: Proyecto Corfo. 

Financiado por Proyecto FONDECYT # 91-0684 
El Sr. León Bravo R. es becario de la Fundación Andes. 
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EFECTO DE LOS ANÁLOGOS DE ADENOSINA, L-PIA Y ÑECA, SOBRE 
LA DEPENDENCIA FÍSICA DE BARBITAL (Effects of the adeno-
sine analogs, L-PIA and ÑECA, on physical dependence on 
barbital) Germany, A. Departamento de Farmacología, Uni­
versidad de Concepción. 

Tanto la adenosina como sus análogos estructurales pro 
ducen notables efectos en el SNC, habiéndose demostrado 
que inhiben el desarrollo de dependencia a diversos de -
presores.En este trabajo se estudia la acción de la 
l-fenilisopropil adenosina (L-PIA) y de N-etilcarboxami-
da adenosina (NECA)en ratones,administrándolas tanto du­
rante el desarrollo de la dependencia de barbital como 
durante el período de supresión de su administración eró 
nica. 

Se emplearon ratones a los que se les administró barbi_ 
tal en la comida durante 8 días.En los grupos en que se 
administraron los derivados de adenosina durante el de­
sarrollo de dependencia, ellos fueron inyectados a par­
tir del quinto día de tratamiento,en tanto que en los 
grupos ya hechos dependientes su administración se efec­
tuó durante el perído de la supresión (48 horas). 

Los resultados demostraron que tanto la L-PIA como la 
ÑECA atenúan la intensidad del síndrome de abstinencia 
inducido por la ingesta crónica de barbital, pero ningu­
no de los dos análogos modificó el desarrollo de depen -
dencia cuando se administraron durante el período de in­
ducción del proceso. 

Se postula que la acción de adenosina sobre el síndro­
me de privación de barbital.estudiada a través de admi -
nistración de sus agonistas L-PIA y ÑECA podría ejercer­
se a través de la disminución del flujo de calcio, redu­
ciendo la liberación de neurotransmisores, afectando en 
consecuencia la intensidad del sindrome. 

Proyectos 20.33.52. Dirección de Investigación, Univer­
sidad de Concepción y FONDECYT 0699-89. 

2 1 1 

EFECTO DEPRESOR DE TAURINA EN LOS POTENCIALES EVOCADOS 
CORTICALES VISUALES DE LA RATA.(Depressor e f f e c t 
o f t a u r i n e on v i s u a l c o r t i c a l evoked p o t e n t i a l s 
o f t h e r a t ) . C a ñ a s , P . E . Área de C i e n c i a s B i o l ó g i c a s , 
INTA. U n i v e r s i d a d de C h i l e . C a s i l l a 1 3 8 - 1 1 . S a n t i a g o . 
C h i l e . 

T a u r i n a , un a m i n o á c i d o muy a b u n d a n t e en l a s v í a s 
v i s u a l e s , e j e r c e una a c c i ó n i n h i b i t o r i a en n e u r o n a s 
c e n t r a l e s . Se h a d e s c r i t o que e s t e e f e c t o i n h i b i t o r i o 
e s p r o b a b l e m e n t e mediado v í a r e c e p t o r e s g l i c i n é r g i c o s , 
GABA^ y / o GABAg. En e l p r e s e n t e t r a b a j o s e e s t u d i ó 
e l e f e c t o de l a a d m i n i s t r a c i ó n t ó p i c a c o r t i c a l de 
t a u r i n a en l o s p o t e n c i a l e s c o r t i c a l e s v i s u a l e s e v o c a d o s 
en r a t a s a d u l t a s y l a s u s c e p t i b i l i d a d de e s t e e f e c t o 
a b i c u c u l i n a y e s t r i c n i n a . Se u t i l i z a r o n r a t a s a n e s t e ­
s i a d a s con - c l o r a l o s a , c u r a r i z a d a s y b a j o r e s p i r a c i ó n 
a r t i f i c i a l . Las r e s p u e s t a s v i s u a l e s s e e v o c a r o n 
con f l a s h b i n o c u l a r e s de l u z b l a n c a y l a s d r o g a s 
( t a u r i n a : 0 , 1 5 , 0 . 2 5 y 0 . 5 0 umol; b i c u c u l i n a : 1 ,35 nmol ; 
e s t r i c n i n a : 1 .50 nmol) s e a p l i c a r o n s o b r e l a c o r t e z a 
v i s u a l p r i m a r i a m e d i a n t e un p a p e l f i l t r o de 1.5 
x 1,5 mm. Los r e s u l t a d o s m o s t r a r o n que t a u r i n a i n d u c e 
una r e d u c c i ó n d o s i s - d e p e n d i e n t e de l o s p o t e n c i a l e s 
e v o c a d o s v i s u a l e s ( I D50: 0 . 2 8 umol) e f e c t o que 
no fue a n t a g o n i z a d o p o r b i c u c u l i n a n i p o r e s t r i c n i n a . 

Se c o n c l u y e que t a u r i n a dep r ime l a a c t i v i d a d e v o c a d a 
en n e u r o n a s de l a c o r t e z a , v i s u a l , a t r a v é s de un 
mecanismo que no i n v o l u c r e : r e c e p t o r e s g l i c i n é r g i c o s 
o GABA*. 

F i n a n c i a m i e n t o : P r o y e c t o F o n d e c y t # 9 1 - 1 2 9 7 . 
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BOLDINA, UN POTENTE INHIBIDOR DE LA LIPOPEROXIDACION: 
MECANISMOS DE ACCIÓN ( B o l d i n e , a p o t e n t i n h i b i t o r of 
l i p i d p e r o x i d a t i o n : Mechanisms o f a c t i o n ) S p e i a k v , H; 
K u k i e l k a , E; Cederbaum, A. Unidad de B i o q u í m i c a 
F a r m a c o l ó g i c a , INTA, U n i v e r s i d a d de C h i l e ; D e p t . 
B i o c h e m i s t r y , Nount S i n a i S c h o o l of M e d i c i n e , CUNY, New 
York . ( P a t r o c i n i o : A. V a l e n z u e l a ) . 

Como r e s u l t a d o de i n v e s t i g a c i o n e s d e s t i n a d a s a e x p l o r a r 
e l p o t e n c i a l f a r m a c o l ó g i c o de l a b o l d i n a (B) , p r e s e n t e 
en a b u n d a n c i a en l a s h o j a s d e l b o l d o (Peumus Boldus 
M o l . ) , n u e s t r o g r u p o r e c i e n t e m e n t e e s t a b l e c i ó que e s t e 
a l c a l o i d e s e compor t a como un p o t e n t e i n h i b i d o r de 
p r o c e s o s r a d i c a l a r i o s o x i d a t i v o s e n s i s t e m a s b i o l ó g i c o s 
y a b i ó t i c o s . Con e l o b j e t o de i n v e s t i g a r e l mecanismo 
que s u b y a c e a l a a c t i v i d a d a n t i o x i d a n t e de l a 8 , 
e v a l u a m o s s u p o s i b l e i n t e r a c c i ó n con d i v e r s o s s i s t e m a s 
modelo g e n e r a d o r e s de r a d i c a l e s l i b r e s . La a d i c i ó n de 
B a membranas m i c r o s o m a l e s b l o q u e ó t o t a l m e n t e (Ki lOuM) 
l a l i p o p e r o x i d a c i ó n (LP) e n z i m à t i c a (en p r e s e n c i a de 
NADPH o NADH) i n i c i a d a p o r Fe-EDTA o p o r CCL4. B o l d i n a 
fué i g u a l m e n t e e f e c t i v a <Ki 15uM) e n p r e v e n i r l a LP 
n o - e n z i m á t i c a i n d u c i d a FeCL2 o p o r t e r - b u t i l 
h i d r o p e r ó x i d o . B no a f e c t o l a s a c t i v i d a d e s MEOS, 
N - d e m e t i l a s a , n i l a p r o d u c c i ó n m i c r o s o m a l de H202, 
r e v e l a n d o a s í , l a a u s e n c i a de i n t e r a c c i ó n con e l 
c i t o c r o m o P -450 o con' l a r e d u c t a s a r e s p e c t i v a . La 
a d i c i ó n de B a un s i s t e m a x a n t i n a o x i d a s a no i n h i b i ó l a 
p r o d u c c i ó n de r a d i c a l e s a u p e r ó x i d o , como tampoco 
i n t e r a c t u ó con r a d i c a l e s h i d r o x i l o s g e n e r a d o s p o r 
mic rosomas i n c u b a d o s e n p r e s e n c i a de s u s t r a t o s 
a t r a p a d o r e s de e s t e r a d i c a l . Se c o n c l u y e que l a 
b o l d i n a no i n t e r a c t u a e n forma d i r e c t a c o n o x i r a d i c a l e s 
i n i c i a d o r e s de l a LP n i con l o s s i s t e m a s e n z i m á t i c o s 
g e n e r a d o r e s de e s t o s . Se p o s t u l a que l a a c t i v i d a d 
a n t i o x i d a n t e de l a b o l d i n a r e s u l t a de s u i n t e r a c c i ó n 
con r a d i c a l e s t i p o s u s t r a t o - l i p i d í e o s , p r e v i n i e n d o a s i 
l a LP e n s u f a s e de p r o p a g a c i ó n . 
F i n a n c i a d o p o r FONDECYT 1047-91 y FDP, CORFO. 

EFECTO DE ETANOL SOBRE RECEPTORES GABAA 

EN NEURONAS DEL SISTEMA NERVIOSO CENTRAL DE RATÓN. 
(Effects of Ethanol on GABA^ Receptors in Neurons of 
the Mouse Central Nervous Systema). Aguayo, L.B., Ins 
tituto de Química, Universidad Católica de Valparaíso. 
(Patrocinio: S. Marshall G.). 

El ácido Gamma Aminobutlrico (GABA) es un importante 
neurotransmisor inhibitorio encontrado a través del sis 

tema nervioso central. Activación de una clase de re­
ceptores postsinapticos (GABAA) por GABA produce una 
corriente de Cl" rápida que lleva a una hiperpolariza-
ción o depolarización de la membrana celular. El iumen 
to en la conductancia al Cl" asociada a la activación 
de receptores GABA^ está sujeta a la influencia fármaco 
lógica de barbitúricos y benzodiazepinas que pueden au­
mentar la conductancia al C T actuando en lugares dis­
tintos en el receptor GABA^. 

Usando técnicas de patch clamp hemos encontrado que 
el etanol a concentraciones entre 1 y 40 mM aumenta la 
amplitud (50-200% de control) de la corriente de Cl" 
activada por GABA en neuronas cultivadas de la corteza 
cerebral y del hipocampo del ratón (C57BL6J). 

Mostrando un grado de especificidad, el etanol no po 
tenció todas las neuronas estudiadas (50%). Neuronas 
que fueron resistentes al etanol fueron potenciadas por 
barbitúricos (1-50 M). El efecto del etanol en la co­
rriente de Cl" activada por GABA fue completamente re­
versible cuando la solución que contenía el etanol fue 
retirada de las cercanías de la neurona en estudio. 

Estos resultados demuestran que concentraciones far­
macológicas de etanol potencian el efecto de GABA en 
neuronas del sistema nercioso central. Esto sugiere 
que este efecto celular podría estar relacionado con 
la acción inhibitoria del etanol en el cerebro. Fi­
nalmente, el sitio donde el etanol actúa en los recep­
tores GABAfl es diferente a aquellos de los barbitúri­
cos y benzodiazepinas. 
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I N H I B I C I Ó N DE TRANSPORTE DE SODIO Y A T P a s a POR 
PENTACLOROFENOL ( I n h i b i t i o n o f t h e s o d i u m 
t r a n s p o r t a n d A T P a s e b y p e n t a c h l o r o p h e n o l ( P C P ) 
Q u e v e d o L . 
D e p a r t a m e n t o d e F i s i o l o g í a . U n i v e r s i d a d d e C o n ­
c e p c i ó n . 

L o s e f e c t o s d e l p e n t a c l o r o f e n o l ( P C P ) s e e s 
t u d i a r o n e n u n a p r e p a r a c i ó n " i n v i t r o " d e u n 
e p i t e l i o t r a n s p o r t a d o r d e i o n e s . La t é c n i c a c l á 
s i c a d e e s t a b i l i z a c i ó n d e v o l t a j e d e U s s i n g ' s 
e n e p i t e l i o d e b a t r a c i o s e u s o e n l a p i e l d e a b 
d o m e n d e P l e u r o d e m a t h a u l . S e a ñ a d i e r o n a l b a ñ o 
m u c o s a l y / o s e r o s a l d o s i s c r e c i e n t e s d e PCP eri 
t r e 0 . 0 0 3 - 0 . 0 4 3 mM, l o q u e p r o d u j o u n a i n h i b i ­
c i ó n i r r e v e r s i b l e e n l a c o r r i e n t e d e c o r t o c i r ­
c u i t o y e n l a d i f e r e n c i a d e p o t e n c i a l . A d e m a s 
u t i l i z a n d o e l t e s t d e a m i l o r i d a d e I s a a c s o n ' s 
s e c a l c u l ó l o s c a m b i o s d e c o n d u c t a n c i a t r a n s e p i ^ 
t e l i a l . E l c o n s u m o d e O2 m e d i d o p o r m é t o d o p o -
l a r o g r á f i c o p o r a c c i ó n d e l PCP a u m e n t ó . L a a c t i ­
v i d a d d e A T P a s a s e d e t e r m i n ó " i n v i t r o " , a p a r ­
t i r d e u n m e d i o q u e c o n t e n í a ATP e n p r e s e n c i a 
d e c o n c e n t r a c i o n e s c r e c i e n t e s d e P C P . L a a c ­
c i ó n i n h i b i t o r i a s o b r e e l t r a n s p o r t e a c t i v o d e 
s o d i o e n t é r m i n o s d e l c i r c u i t o e l é c t r i c o e q u i v a _ 
l e n t e y e l a u m e n t o d e l c o n s u m o d e 0 2 p o d r í a e x ­
p l i c a r s e p o r u n a a c c i ó n d e s a c o p l a n t e d e l a f o s ­
f o r i l a c i ó n o x i d a t i v a d e l PCP y l a a c c i ó n d e do_ 
s i s a l t a s d e PCP p o r i n h i b i c i ó n d e A T P a s a . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y . D I . 2 0 . 3 3 . 4 1 d e l a U n i v e r ­
s i d a d d e C o n c e p c i ó n , y P r o y . DI 2 0 . 3 3 . 4 3 . 
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AFLATOXINAS Y MERCURIO:EFECTOS INDUCI DOS 
POR ADMINISTRACION CRONICA EN GALLI ÑAS 
( Af 1 a ta x i as and mercur y : effects i nducerj by 
cronic administration in hens ). Paz de la 
Vega , Y. . Departamento de Ciencias Clínicas 
(Farmacología) Facultad de Ciencias Veteri -
narias y Pecuarias, Universidad de Chile. 

Las aflatoxinas, especialmente aflatoxina 
(AF B|> y mercur io consti tuyen agentes con-
taminanantes potencialmente presentes en 
las dietas de aves. Estas sustancias, en 
relación a sus concentraciones y período de 
consumo, pueden afectar con diversa inten­
sidad aspee tos productivos y reproductivos 
de las especies afectadas. 

Se escogió como material biológico, ga­
llinas White Leghorn en su primer período 
de postura, que fueron sometidas a dos ti­
pos de tratamientos: Tratamiento 1 . Consti­
tuido por 100 aves distribuidas aleatoria­
mente en grupos experimentales que consu­
mieron 0 , 0 ; 2 5 ; 50 y l 0 0 ppm de cloruro de 
mercurio (Hg Clg) durante 16 semanas. Tra­
tamiento 2 . 36 gallinas fueron alimentadas 
durante 28 días con dietas conteniendo 0 , 0 ; 
400 y 800 ppb de AF B ¡ . Se analizaron di­
versas variables productivas y reproducti­
vas . 

Los resultados indican que la AF Bj afec­
ta el peso corporal, consumo de al imentó, 
producción, peso del huevo y mortalidad em­
brionaria. La presencia de mercurio ( 1 0 0 
ppm) influye sobre el peso, consumo de ali­
mento y deterioro en la producción de hue­
vos. Alteraciones embrlonarias se presen­
taron en todas las c o r icen trac iones ensaya­
das . 
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ACTIVIDAD BIOLÓGICA DE PLANTAS MEDICINALES MAPUCHES: EFECTO 
HIPOTENSOR, TOXICIDAD E INHIBICIÓN DE LAS ENZIMAS XANTINA OXIDASA 
Y B-SLUCURONIDñSñ.(Biological activity of Mapuche medicinal 
planes: hypatensive effect, texiúty and inhibition of the 
enzymes xanthiñe oxidasa and í-glucurcnidase) 
Schmeda-Hirschmann. 6^, Loyola, ¡L_ |_¡_, Sierra. l¡_, Retaaal, y 
Rodríguez. Â  Departamento de Ciencias Biológicas, universidad 
de Talca, Casilla 747, Talca (Chile). 
La etnia Mapuche es el grupo Amerindio numéricamente más 
importante de Chile. Su medicina tradicional se basó en 
preparados vegetales, cirugía m o r y magia. Para validar la 
información etnobotánica, se seleccionaron 38 plantas cuyo empleo 
sugería un posible efecto hipotensor, protector hepático o anti­
gotoso. 
Los extractos crudos EtOH:H20 7:3 se evaluaron 'in vitro" 
tediante ensayos de inhibición enzimática. La enziía xantina 
oxidasa (XO) cataliza la oxidación de hiponantina a xantina y 
finalmente acido úrico, el exceso del cual desencadena la 
sintoiatología de la gota en huíanos. La B-glucuronidasa (B-gluc) 
hidroliza í-D-glucurónidos a un alcohol y D-qlucuronato. Se ha 
informado que puede deconjugar bilirrubma a nivel biliar, 
favoreciendo la fonación de cálculos vesiculares, El efecto 
hipotensor se determinó empleando ratas macho Sprague-Damley 
normotensas. Los extractos se administraron en forma intravenosa 
15 mg/Kg peso) en un volumen de 8.1 mi. La toxicidad de los 
extractos se evaluó mediante el ensayo del camarón Artemia 
salina. 
El 881 de los extractos inhibieron significativamente a la 
B-glucuronidasa, con IC 58 11 ug/ml. Sin embargo, no se observó 
una buena actividad sobre la XO. Se demostró un claro efecto 
hipotensor en 11 de las plantas ensayadas, con caídas en la 
presión 2BX, Los tiempos de recuperación variaron entre 8.3 y 
9.2 minutos para las especies activas. En este grupo, se observó 
una buena correlación con los antecedentes etnobotinitos, ya que 
de l a s 15 especies con efecto supuesto, 8 resultaron activas. La 
toxicidad de las muestras sobre la ftrtemia salina (LC 58, ug/ml) 
varió entre 7 y 2388 ug/ml. No se observó correlación entre la 
toxicidad, el efecto hipotensor y la inhibición de las enzimas XO 
y B-gluc. 
(Apo/adD por los proyectos FONDECVT 839/98 e IFS 172B/1) 
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FACTOR DE RELAJACIÓN VASCULAR LIBERADO POR LA AURÍCULA 
AISLADA DE RATA EN LA SOLUCIÓN DE PERFUSADO. ( V a s c u l a r 
r e l a x i n g f a c t o r l i b e r a t e d by t h e r a t i s o l a t e d a t r i a i n 
t h e p e r f u s a t e s o l u t i o n ) . * I l l a n e s , A . ; Penna ,M. y M a r t í ­
n e z , J . L . D e p t o . F a r m a c o l o g í a , F a c . M e d i c i n a , U n i v . d e 
C h i l e y * D e p t o . C i e n c i a s F i s i o l ó g i c a s , E s c . M e d i c i n a , U n i v . 
de O r i e n t e , V e n e z u e l a . 

Ha s i d o d e m o s t r a d a una hormona de n a t u r a l e z a p e p t í d i c a 
gue e s s i n t e t i z a d a y d e p o s i t a d a en g r a n u l o s d e l m i o c a r ­
d i o a u r i c u l a r , l a c u a l cumple un p a p e l r e g u l a t o r i o en e l 
b a l a n c e de agua y s o d i o a n i v e l d e l r i ñ o n , c o n t r o l a n d o 
además e l t o n o v a s c u l a r y cuya l i b e r a c i ó n s e e f e c t u a r í a 
cuando s e d i s t i e n d e l a p a r e d a u r i c u l a r . Con e l p r o p ó s i ­
t o de i n i c i a r e l e s t u d i o de e s t o s m e c a n i s m o s , s e e x t r a ­
j e r o n de r a t a s W i s t a r a d u l t a s p r i v a d a s de a g u a y a l i m e n ­
t o d u r a n t e 48 h r s , l a s a u r í c u l a s p a r a s e r m o n t a d a s en un 
baño de ó r g a n o a i s l a d o que c o n t e n í a 5 mi de s o l u c i ó n 
K r e b s H e n s e l e i t m o d i f i c a d o (K-H) a 31°C y a l a s c u a l e s 
s e l e s r e g i s t r ó l a a c t i v i d a d c o n t r á c t i l e s p o n t á n e a me­
d i a n t e un t r a n s d u c t o r G r a s s FT03C c o n e c t a d o a un f i s i ó -
g r a f o de i g u a l m a r c a . Una v e 2 e s t a b i l i z a d a l a p r e p a r a ­
c i ó n con una t e n s i ó n b a s a l de 0 . 5 g , s e p r o c e d i ó a a p l i ­
c a r l e t e n s i o n e s b r u s c a s c o n t r o l a d a s , con c a r g a s q u e i b a n 
p r o g r e s i v a y a d i t i v a m e n t e de 0 . 5 a 3 . 0 g en t o t a l con e l 
t r a n s d u c t o r p r e v i a m e n t e c a l i b r a d o y montado s o b r e e l tor_ 
n i l l o s i n f i n de una b a s e P a l m e r . D e n t r o d e l m i n u t o s i ­
g u i e n t e a l a s o b r e c a r g a mayor s e e x t r a j o e l l í q u i d o d e l 
b a ñ o , s e a c i d i f i c ó a pH a p r o x . 5 , con una s o l . d e A c . A c é ­
t i c o 1 M y s e g u a r d ó e n e l c o n g e l a d o r a - 1 2 ° C . La m u e s ­
t r a a s í o b t e n i d a (M6) fue e n s a y a d a a l d í a s i g u i e n t e en 
a n i l l o s de a o r t a a i s l a d a de r a t a . M a n t e n i d o s e s t o s en s o 
l u c i ó n K-H a 37°C y p r e v i a m e n t e c o n t r a í d o s p o r una c o n ­
c e n t r a c i ó n de e f e c t o sub-máximo de f e n i l e f r i n a ( 5 x l 0 M). 
En e s t a s c o n d i c i o n e s l a M6 r e l a j a l e n t a m e n t e ( a p r o x . 5 
min) e s t a p r e p a r a c i ó n . I g u a l e f e c t o e j e r c e n , a u n q u e en me 
ñ o r m a g n i t u d , l a s m u e s t r a s s i m i l a r e s , n o a c i d i f i c a d a s y 
g u a r d a d a s en f r í o . T a n t o l a s o l u c i ó n K-H s o l a , c o m o a q u e ­
l l a en que s e r e a l i z a l a d i s e c c i ó n a u r i c u l a r , c a r e c e n de 
c a p a c i d a d r e l a j a d o r a de l o s a n i l l o s de a o r t a de r a t a . 
( P r o y e c t o ano s a b á t i c o de A . l l l a n e s ) . 
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